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DISCURSO 

RECITADO 
VELO 

EXM.  PRESIDENTE  DA  PROVÍNCIA  DE  MâTTO-GROSSO  , 

José  Antonio  Pimenta  Boeno 

Sa  abertura  da  sessão  extraordinária  da  assemblêa  LECISLATIVA 
PROVINCIAL  ,  EU  O  PIA  30  »B  K0VBÍI8R0  DB  1336; 
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SENHORES  DA  ASSEMBLÉA  LEGISLATIVA  PROVINCIAL. 


Í^Elegado  do  um  Governo  verdadeiro  amigo  da  Monarchia 
c  rias  Instituições  que  felizmente  nos  regem ,  não  posso  de  xar 
d«  sentir  vivo  e  animador  prazer,  vendo-me  pela  primeira  vez 
no  meio  da  Assembléa  Legislativa  da  Província ;  e  persuadindo*- 
rnc  de  que  esta  vai  obter  o  melhoramento ,  que  anciosa  espera, 
e  para  o  qual  convoquei  extraordinariamente  os  Cidadãos  á  quem 
cila  encarregou  tarefa  Ião  honrosa: 

Para  convencer-me  de  que  muitas  são  as- necessidades  da  Pro- 
víncia tein  sido  mais  que  bastante  o  pouco  tempe  .de  minha  . 
Administração:  não  farei  porem  menção  delias,  si  não  do  soo  r 
estado  financeiro,  por  que  não  desvie  para  qualquer  outra  ne- 
cessidade especial  a  vossa  attenção.  A  questão  de  finanças  en- 
volve cur  si  todas  as  outras:  em  ultima  analyses  vem  ellas  sem- 
pre â  resolver  se  nesta. 

Vós-  sabeis,  Senhores,  que  a  Lei  do  Orçamento  Provincial  em 
vigor" no  corrente  anno  financeiro  estimou  a  Receita  em  17:132$ 
e  reconheço  que  a  Despega  I'r>vincial  elevava  se  a  69:673^200, 
anlorisouv  por  tanto  a  Presidência  para  pedir  ao  Thesouro  Pu- 
Blico  o  supprimento  de  52;5írl$200:  a  Lei  porem  de  31  do 
Outubro  de  1S35  extremando  as  Rendas  e  Despesas  Geraes  o 
Provinciaes,  c  revogando  por  isso,  e  pela  disposição  de  seu 
irrtigo  21  o  que  prescrevia  o  artigo  £3  da  Lei  de  3  d'Oulubro' 
de  1836 >  impossibilitou  aquellc  rc(  urso. 

Em  resultado  temos  a  necessidade-  de  snpprir  o  deficit  exis- 
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vosío  saber  e  amor  da  Patria  serviços  importantes. 

Já  d'antes  devera  ter  sido  convocada  a  Assembléa  Legislativa 
da  Província , mas  eumo  eu  tomasse  conta  da  Administração  no 
âia  23  d'Agosto  ultimo,  e  não  devesse  arriscar  informações  que; 
não  tivessem-  base  segura,  vime,  apezar  meu,  forçado  a  não 
poder  aproveitar  com  mais  rapidez  de  vossa  Presença.  O  es- 
tado financeiro  da  Província,  é  bem  pouco  lisongeiro:  pelo  quo. 
acabo  d' expor  teríamos  um  deficit  de  52:541$j000,  mas  o  que 
pciora  esse  estado,  Senhores,  é-  o  nenhum  espirito  fiscal  quo 
«nimasse  ao  menos-  a  arrecadação  das  Rendas  existentes. 

Vós  orçastes  a  Receita  em  17:132^000,  não  duvido  que  boa 
administração  recolhesse  tal  produclo,  mas  o  estado  da  Fazenda 
Publica  quer  Geral,  quer  Paoviíicial  é  o  peior  que  imagin;ir-se 
/possa,  c  squella  Receita  puramente  nominnl.  K  para  que  não- 
pareça  minha  asserção  do  modo  algum  amplificada  sopponho  que 
ser-á  bastante  ministrar- vos  o  couhecimeulo  d'alguns  dos  muito». 


«  ti- 
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aWo* ,  •  qne  í"^1?^^^^  TZ  confusão  e  anarrhia, 
V^^^^f%%i£  »d    sn  carneiras  n>nh« 
^  Fiada  a  Th«ourar.a  dwla^rovjo  Nacional  aban- 

ões com  exorbitantes  P^s  ^  ^  he^Urobliças<    Ha  Ue, 

,„„os  nem  ao  mono.  «.  i  CPllli[)uava  se  na  uiesma  ; 

f°S  ^í-  nl  3«  rColWtoria  alguoa  livros,  para  arre- 
irouxulao:  nao  i*>uao    u  i»TC vinciae»,  menos  cobran- 

«,doç?o  Sna^e  mais  tilulos  pelos  quaes  são 

„;  ii,  innlhó  nata  .admirar  aaiwlle  rcsollado  4»  I^Mto.  I  r». 
X  »-     N.  pwpria  tojfecul  d.  Cidade  .  não  exisli»  ...  Lc,. 

•n.^«nro  íroviíicial  toda-a  escnptaraçao  cmavu-.-e 

t  i     Ccsa  do  Thesonreiro!     Para-  q«e  não  deporo-me 

t^x^icão^o  desagradável,  e   que  por  ..  nada  .aprove.!.. 

inlciao  A  qoc  -  *«J°.  ,aCS  '-tos  relatando,,  por 
q„e  d'elles  entendo  será  .n«cessana  consequência. 
q  Os  costumes  púbicos  deveu,  ter- se  ro.ei.Udo,  *J»{*™L 
.hn  acontece,  de  hum  tal  estado  de  <^a>'  * 
mio  os  Cidadãos  menos  instruídos ,  c  por  i*>o  nao  conliectuor»  s 
Tê  scos  v^adeiros  interesses,  e  consequente  dever.  de.coi.lr.. 
buir    para  que  possão  contar  com  a  sua  segurança,  e  rn.nal.-n- 
ííoVXfc  todos  os  ramos  do  ,erviço  pubjeo.  qne  do  ,>  - 
Ío  11-s   Sroveita  ,  naturalmente  continuarão  á  oJlerecer  reluc- 
L  a  aoComplô  pagamento  das  Rendas  Provmc.aes.        .  . 
U]   com  o  ^o  que  deve  ser  inseparável  da  Adnnu^ 

tracão    a-n  e  as  necessárias  umdidas  d«  persuaçao,  e  Lc.  para 
iuo  os    o   ribuintes  cumprâo  seus  deveres .  e  persuada-me  que 
V?W  ac  .ntecerá  .  julgo  todavia  conveniente  la.er  notar  que  e>- 
r^LuS   cuia>da  ífc*  W«  ja  para  que  novos  coal»- 
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mft.5 -.«splanlem  ja  por  qna  as  providencias  com  qne  c  mister 
«corn-r.  miÚVcui  demora  até  que  cheguem  ao  Colloclores.  e  que 
csU-s  li>c.s  dèeui a  devida  execução,  mui  principalmente,  si  se 
atlende,  que  as  duas  mudas,  Disiinos,  c  Imposto  sobre  as  a-oas 
ardentes,  que  devem,  ser  .de  maior  produclo  leui  demorada  ar-  • 
recauaçáo.  ..  Assim. é,  >iihores,  que  o  estado  do  Coiro  Provin- 
cial só  de  vossa.. sabedoria, e  esforços  pode  obter  melhoramento. 

Ue.de.  J,ulho  que  festão  vencimentos  de  Empregados  Provm- 
ciacs  por  'pagar-sc„  e  do  mez.de  Setembro  «té  ò  presente  estão 
quasi  todos  esses  vencimentos  por  verificar-se. 

Tem  se  arrecadado- desde. o  1.°  de  Julho  ale  o  dia  de  hoje 
nosia  Capital  somente  a  quantia  de  5:233#3Zie>  reis  apezar  de 
que  ,dua»  .parccUas, proveniente,  de.  taxas  de  herança  ,  e  que  mais 
r\ulião, nessa,  sumiria  possão  ainda  ollcreccr  duvida  si  perteoçao 
1  Renda  Cerai,  ou  Provbciàl.  ■ 

Ainda  quaRdo  porém  se  tivessem  verificado  todas  as  cobrai 
ç.s  em  pronorção  aos  mezes,decorridos,  ainda  assim,  teríamos  a 
orcse«ça  do"delieil  ^uiUíiàntempnte  proporcionado  à  esses  mezes. 

Yos>edes  por  ,iaúiu,  .Senhores,  que  não  podendo  de  tal  arte 
subsistir  o  serviço  provincial,  é  urgeute  adequado  melhoramento. 

lie  do  vosso  sab.;r. que  cu  tiro  esperanças,  nem  dos  meqs 
«our-os  talentos  confiara,  o  .desenvolvimento  dos  recursos  prete- 
Tivcis-  mas  porque  o  dever  de  ministrar-vos  o  contingente,  que 
«nv  mim  caiba,  5e  não  poupe,  expor- vos-hei  minhas  idéas,  cer- 
to -do  que  dVUas,  só  se , atlenderá ,  o  que  por. ventura  ut.hse 
ó  pubáa. prosperidade.    Além  do  rigorosa  economia  no  dispên- 
dio das  findas.,  parece .  que  *ó  restão  doas  meios  de  sair  da 
Wição  enfadonha  .em...que  nos  achamos -  melhorar  as  imposi- 
toes  ^islcnles  .  e  systema  de  sua  arrecadação  de  tal  arte  ,  que 
*Has  contrabalancem  a  despesa- ou  crear  conjuntamente  Rendas 
povas  qne>davia  não  ollendão  a  produção  ,  Com  desar  dos  in- 
teresses sociaes,  e  principio  da  Justiça. 

ECONOMIA  DOS  DINHEIROS  PÚBLICOS, 

Pelo  que  .respeita,  Senhores,  a  esta  priawára  conádenaçUo , 
,p04o  que  dia  tu.  muito  de  vós  defenda,  posso  assegurar- vos 
ício  que.  toca,  á  Administração  Província    que  ella  secundará 
iecedidamente  vosso,  deveres,  pela  verdadeira  .convicção  .do _  que 
inqueMionavel  principio  de  moralidade  prescreve  essa  nour-a. 
Z ,.  permetúud  , ,  que.  dioúnua,.se  a  propn,  uade  do  lidado  pa- 
:L-  d  spcrúiçar;o.lruçla..  de  siiajaugas  j ;  quando  a  -ustiça  e  a 
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ra,«o  social  destina  t...  porção  da  fortuna  publica  só  e  pri- 
vaiívamonl»  ao  cnmujum  proveito. 

"»°.To  pw  «W  princi^o.-  algumas  poupanças  tenho  ,â  pos- 

"'  MnnMpal  co»  o  uul  *  00  praças 

,  on-Q/fí.VjSOOa  in>r  si  só  maior  que  o  l'ro- 

Íro  cie  Pr  cãs  alé  o  estado  actual  cie  36.  c  despesa  annual 
Ts  k til  00:  eu  dissolveria  desde  ja  esse  Corpo,  sc  não  entoa- 
desse  ser elle  ainda  as*az  preciso  para  o  scrv.ço  o  publica  >e- 
^ZZ  ali  que  o  Corpo1  de  Ligeiros  soja  elevado- a  força 

^^^^^s^o  tinha  -te  Corpo  ^ 
Capital  apenas  trinta  praças  disponíveis,  o  qae  vere.sdou.  p- 
m  que  Si  offereço:  lenho  conseguido  não  poucos  recni  .« 
^  osto o.  necessidade  de  reforçar  o  destacamento  de  Ma  o- 
z  oS,  destacar  eulra  porção  de  forças  para  a  ^ ^'  t A  U 
Kra-nay  Diamanliiio  pôr  causa  das  c.rcunsíanc.as  mm.  .  ajle noV 
vetdo  Pará  e  vigilância  sobre  os  rrhddes  que  tem  assolado 
àq  ella  infeliz  Provinda,  algons  dos  quaes  ,â  tem  sido  presos- 
,  nosso  território ;  sou  inhibido  de  poder  verificar  a  total  re- 
dução dessa  despesa.     Taes  circunstancia*  predominarão  ainda, 
„or  al-nm  tempo,  de  maneira  que  não  sc  podendo  contar  com 
J  corSo  de  Ligeiros  si  não.  quando  se  eleve  ao  estado  de  per 

0  wip»  ™     c                   f1„  ro„;ml    «  rlod ar amentos  o  deli- 
si  só  poder  lazer  o  >erviVo  Oa  x.ur».,  <»---■ 

«encias  que  sobre  elle  pesão  ,  seria  pouco  acertado  levar  a  ehoito 

1  extinção  da  Guarda  Municipal  Permanente,  maxime  quando  a 
Guarda  Nacional  ainda  se  não  acha  organizada,  objecto  a  que 
iPuho  prestado  toda  a  consideração,  e  quando  o  espirito  de  par. 
tidos  ainda  infelizmente  oão  se  acha  dc  todo  ext.nclo,  legado 
enfadonho,  que  nos  deixou  o  funesto  dia  30  de  Maio, 

Não  me  é  por  tanto  concedida  maior  poupança  neste  ramo, 
sem  compromellimento.  da  ordem  publica,  e  talvez  alguma  m- 

di.-cricão..  .  ,  - 

Uma  medida  todavia  tomei  a  respeito,  que  a  ser  approvada 
«elo  Ministério  da  Guerra,  rednsirá  a  metade  a  despe>a  com  a 
Guarda  Municipal  em  quanto  o  Corpo  de  Ligeiros  Dão  puder 
substitnil-a:  e  por  que  seria  conveniente  aproveitar  os  meios, 
que  concorressem  ã  angoientw  quanto  antes  a  força  deste,  lem- 
brarei um  que  me  occorre.  .  . 

Não  laltão  individues,  que  qneirão  servir  como  Mnnicipacs,- 
s  poucos  em  porpoção  apparecem  para  assentar  praça  voluute- 


Tumente  no  Corpo  3c  Ligeiros:  a  rasuo  principal  eslá  na  dif- 
ierença  dos  vencimentos ;  si  pois  em  voz  de  pi-zar  toda  a  des- 
pesa da  Guarda  Municipal  sobre  o  Cofre  Provincial,  sc  propor- 
cionasse por  cllo  uma  gratificação  módica  à  porção  cVaquello 
Corpo  que  composto  dos  melhores  soldados  fosse  incumbido  da 
P-olitia  da  Cidade,  leria  mos  este  obstáculo  removido,  e  segura- 
mente uma  porção  dos  Municipacs  não  dnvidaria  apresentar  so 
voluntariamente  â  i.VLmha,  medida  d'onde  resnltaria  serviço 
;<-u;dmi'nle  exoclo,  c  menor  dispêndio  á  Província,  pois  que 
eiilão  poderia  ir-se  dissolvendo  a  Guarda  Municipal  a  proporção 
que  se  fossem  adquirindo  aquellas  praças,  até  exlinguil  a. 

Suspendi  a  consignação  mensal  de  30$G00  mis  que  se  abo- 
nava á  Camara  do  Município  desta  Cidade  paro  sustento  dos  pre- 
sos, por  quanto  tendo  ella  meios  para  essa  despesa,  é  justo  que 
se  respeite  o  principio,  segundo  o  qual  devem  as  localidades  sa- 
tisfazer as  suas  próprias  e  especiaes  despesas,  em  quanto  é  pos- 
sível e  inoflensivo  dos  ditames  dos  públicos  interesses.  Eiicar- 
-r«"-iielí  â  Estacão  das  Rendas  Provinciaes  a  Collecla  da  laxa  das 
ilcfratíças  e  Legados  ,  Novos  e  Velhos  Direitos,  e  meias  sisas  dos 
Escravos  pdo  que  respeita  á  esta  Capital,  para  qae  poupasse 
a  commisíão  que  por  élla  percebia  o  respectivo  Collectwr  e  Es- 
crivão: não  provi  com  ludo  o  lugar  de  1*  Escríplnrario  daqueila 
Repartição ,  por  quanto  ainda  não  se  tornou  indispensável  ao  ser- 
viço. '      .  . 

Suspendi  o  pagamento  do  ordenado  do  Juiz  de  Direito  inte- 
rino da  Capital ,  visto  que  de  sorte  alguma  a  Lei  Provincial  n. 
«deste  anno  lhe  podia  ser  applicavel:  á  respeito  desta  Lu  pe- 
direi vossa  altenção  em  tempo  opportuno,  não  querendo  actu- 
almente distrail-a. 

Entendo,  Senhores,  que  pode  reduzir- se  o  ordenado  tie  Se- 
cretario do  Governo  à  quantia  de  1:000$000  aproveitando  a 
circunstancia,  em  que  *enho  conservado  o  tiinprego  vago,  c  ser- 
vido interinamente  pelo  Ciliciai  Maior  da  Secro.taria:  não  se  dá 
o  caso  de  diminuir  interesses,  à  quem  já  teria  direito  á  ulies, 
e  a  quem  talvez  na  esperança  de  conservai  os  tivessem  aban- 
donados outros  recursos  por  ventura  então  impraticáveis.  _ 
Parece-me  também  summamenle  ulil,  que  usando  da  attribui- 
ção  que  vos  confere  á  Lei  de  18  de  Agosto  de  1834  artigo  11 
§  7.c  decreteis  a  demissão  do  Bacharel1  Paschoal  Domingues  da 
Miranda,  que  sérvio  de  Juiz  de  Direito  da  Comuiarca  desta  (,a- 
pilal:  este  Magistrado  ocha-se  fora  do  Emprego,  envolvido  era 
jgroceoéo  ilesUo  iNovembro  de  im  sem  que  tenha  agitado  »ca 
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livramento.  TT*  abandonadopois  o  seu  emprego tfm ,  c|nc;po«a 
a  tul.ente  allegar  escusa  plausível;  e  ao  ,m;s„;o  tempo  Muô 
priva  poder-se  prever  permanentemente  o  .mpor.an.e  cargo  d^e 
Suivo  r talvez  rcígnarde  pretendidos  direitos  á  alguma  porção  d  or- 

^  Ima' entra  economia  à  realisa^  a  supressão  das  Cadeiras  der 
.Graounalic.  Latina  a  excepção  da  da  Cap.tal:  só  se  acha  provida 
a  de  Poconé,  .cujo  Professor  pode  ser  encarregado  cotn  p  or- 
denado, que  vence  ,  caso  queira  conluíuar  á  percebei- o  de  al- 
guma das  Aulas  de  primeiras  Leiras.,  Entendo  que  so  depo.s 
de  bem  estabelecido  o  ensino  primar.o ,  e  quando  elle  nao  de- 
mande muitos  melhoramentos,  como  presentemente  e  a.nda  por 
:n,uito  tempo,  reclamará,  e  aléin  disso ro  <olre  l-rov.nc.al  se  acl>e 
rm  boas  circunstancias,  só -então  será  ;licilo  appl.car  rendas  á 
•aquellas  Aulas. 

MELUORASlEftTO  DAS  RENDAS  '  EXISTENTES  ;E  SYSTEMA, 
.  DE  SÚA^EGADAÇAO.   '  '  ; 

Instalei.  Senhores,,  a  Estação'  dás. Rendas  Provineiaes  creada 
.nela  vossa  Lei  n'.  40  de  \'l  d^Agoslo  de  .4835 '  para  a  contabi- 
li  Jade  e  arrecadação  das  mesmas.,  parecendo-me  esse  o  pmne.ro 
passo  para  a  reforma,  por  quanto .  posto  que  pudesse  encarre- 
gar esse  trabalho.â  Thesouraria  Geral.  pareceo-me  que  seria  dar 

•uaáo  passo.  , 

Tenho  activado  os  diversos  Còlleçtores,  obtiio  o  lançamen- 
to da  Decima  dos  Prédios  urbanos,  ministrado  esclarecimentos, 
'  modellos"  para  a  escripturaçâo .  em  snmma  providenciado  segun- 
do as  necessidades  sobrè  as  Colleclorias. 

O  objecto  porém  de  melhorar  o  produclo  das  Rendas,  ]á  por 
que  evite -se  a  defraudação.  já  por  que  eslenda-se  á  imposi- 
ção, é  de  vossas  allribuições;  e  maioria  realmente  do  primei- 
ro .interesse. 


ME- 

LHOKÁMElNTOS. 

A  ingerência  conferida,  às  Camaras  Municipaes  pela  Lei  de  27 
^'Agosto  de  1830  e  Decreto  de  7  ^Outubro  de  1831  á  respeito  da 
(proposta  dos  Colicctores  especiaes  para  esta  Renda,  rubrica  dos 
■J Livrt»s,;  de  Receita  e.  Lançamento,  designação  de  logares  para  ffl 
Botrapça,  e  oúlras  disposições;  não  parece  de  utilidade* 
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..Corpos  que  tom  difficuldade  em  reunir  s.e ,  e  por  aua  natureza 
estranhos  a  semilhanlos  assumptos,  não  devem  iulorpec  er .  a  ac-í 
tivirlatlr*  mister  na  Repartição  íinancoira. 

•  O  processo  c.slahclicido  por  aqtudla  Lei  c  Derreto  para  as  ro- 
c];:n:açôos  contra  o  lançamento,  me  parece  tamboril  moroso,  e 
próprio  somente  para  evadir  por  milito  tempo  o  contribuinte  de 
verificar  o  pagamento  da  Ronda. 

•  A  laxa  das  Heranças  e  Legados  parece,  Senhores,  ser  entre 
os  nossos  Impostos  um  dos  Riais  bem  assentado?:  tudo  que  eon- 
tiihnir  para  sua  melhor  fiscalização,  e  exa<  ta  arrecadação  tor- 
na-se  de.  importância;  e  como  para  isso  muito  deva  concorrer 
a. exactidão  da  conta  corrente  entro  cs  devedores  d' cila  ca  Fa- 
zenda Provincial,  ode  tal  sorte,  (pie  a  Estação  das  Rendas  es- 
tej;i  sempre  ao  lacto  das  disposições  dos  respetivos  testamentos, 
dia  de  sua  aberlura,  nomes  do  Testador,  Testamenteiro ,  Her- 
deiros, o  Legatários,  tempo  ciado  para  prestação  de  contas,  iin- 
porlimcia  das  heranças  e  Legados,  e  similhanlcmenlc  esteja  ao 
facto  do  estado  da  arrecadação  das  heranças,  abinlestado  ,  ha- 
lVililaçÕt?s*  á  sen  ropeilo  promovidas,  importância  dáquollas,  e 
sobre  Indo  entrega  dos  bens,  é  fora  dc  duvida,  que  convém  dar 
providencias  adequadas,  para  que  não  falleção  meios  efficases  à 
a"qii«  ]la  Repartição  á  fim  dc  ler  necessariamente  esses  esclareci- 
mentos. 

O  Decreto  de  27  dc  Novembro  cie  1812  e  outras  disposições 
ehi  vigor  parecem  não  ter  ainda  correspondido  á  estas  vi>las ,  e 
Donos  corresponderão  boje,  allenla  a  nova  organisnção  Ju- 
diciaria, pois  que  uma  frequente  substituição  dc  Juizes  Muni- 
cípàes  e  d  OIYõs,  e  a  nem  uma  dependência  de,  Certidões  de 
corrente,  bade  continuará  por  cm  dezuso  aqueilas  disposições, 
em  quanto  não  ferir-se  a  utilidade  dos  próprios  interessados  com 
a  suncção  da  Lei,  sempre  que  elles  se  roubem  ao  dever  de 
niinislrar  os  sobreditos  esclarecimentos. 

Talvez  esses  sejão  conseguidos  uma  vez  que  se  faça  com  que 
os  Testamentos  e  habilitações  (  embora  julgadas  procedentes) 
não  lenlião  fé  cm  Juizo  antes  de  averbados  nas  respectivas  (,ol- 
leeiorias ,  devendo  extender  se  a  providencia  aos  Testamentos 
aberlos  e  noncupnlivos. 

Os  Novos  e  Velhos  Pireitros  Previnciaes  podem  ,  Senhores , 
dar  uma  Remia  muito  maior  do  que  aqnella  que  prestão. 

Alem  da  uma  laxa  sobre  os  Ordenados  dos  Empregado*  Pro- 
vincisies,  feitas  as  devidas  oxcepeôe.s,  e  do  aiigmenlo  que,  deve 
csAabelucur-sc'  cm-  tiuasi  lodos  oí  objectos  sobre  cine  elles  pesão,  ; 
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fititrfls  ha  qno  sem  injustiça  não  devom  continuar  a  ser  isentos: 
t>s  lilolos  (TAposenladòria  de  Empregos,  c  consseçôes  do  Lotirias, 
faculdade  p:<ra  que  as  Corporações  Provinciao.s  do  mão  morta 
yossãn  possuir,  bens  do  raiz,  e  niuilos  outros  es  lã  o  nesse  raso. 

A  necessidade  da  reforma  dc  seniilbanle  imposição  c  lora  dc 
Questão. 

Km  quanlo  a  meia  sisa  dos  Escravos  for  paga  simplesmente 
segundo  o  valor  manifestado  pelo  vendedor,  sem  que  haja  um 
inoio  de  corrigir  a  fraude  e  conluio  como  comprador,  pode 
as.-everar-se,  que  os  contribuintes  continuarão  á  pagar  esla  im- 
posição do  valor,  que  quiserem  ,  não  do  valor  verdadeiro  dos 
Escravos,  ou  preços  cffectivos  das  vendas:  que  não  pesa  o  lan- 
çamento sobre  a  importância  sommte  da  propriedade,  sim  de- 
pende da  maior  ou  menor  probidade  do  proprietário:  que  a  Lei 
será  mais  dura  ao  Cidadão  .honrado  que  contribuirá  em  confor- 
midade delia,  quando  o  contribuinte  Ímprobo  persistira  na  pos- 
se e.  previlegio  de  tornar  mais  suave  o  Imposto.    Bem  ulil  pois 
..parece  a  admissão  da  medida  proposta  pelo  Ministério  da  Fazen- 
da em  seu  Relatório  a  ('.amura  dos  Deputados  sobre ...assum- 
pto.   O  Imposto  de  5  reis  eoa  libra  cia  carne  verde,  :pelo  nie- 
thodo  f.ctua!  porque  se  eobra,  ollerece  inconvenientes:  defrau- 
da se  a  renda  no  arrobamento,  faz  se  dependente  de  um  Agen- 
te repelidas  vozes  e  por  mais  lempo  para  insnectional-o ,  lor- 
nando-se  por  isso  sua  arrecadação  mais  dispendiosa ,  originan- 
do contestações;  e  produsindo  a   final  grande  disparidade  na 
proporção  que  devera  guardar  com  o  subsidio  Literário,  ainda 
mesmo  quando  as  rezes  não  pesassem  umas  pe!as  outras  mais 
que  seis  arrobas,  como  vereis  ter  acontecido  pelo  quadro  que 
vos  bei  oflerecido  do  prodnclo  das  Rendas  no  anno  findo.  He 
mister  por  tanto  estabelecer  uma  taxa  certa  ,  alé  mesmo  pa- 
ra que  se  melhore  a  criação,  c  não  enlendão  os  criadores  ser 
indelTerrnte  levar  aos  talhos  públicos  qualquer  rez  pequena, 
ou  magra. 

A  renda  lançada  sobre  o  consumo  das  agoas  ardentes,  c  que 
em  si  reúne  a  bondade  de  disviar  o  peso  que  sem  cila  iria  car- 
regar um  .outro  ramo  de  produção  mais  interessante  ,  que  en- 
carasse o  consumo  daquelle  espirito  eslragador  desde,  que  tem 
por  base  o  vicio,  mormente  em  um  paiz  quente,  como  o  nos- 
so, retirado  muitos  braços  do  trabalho,  que.  favorece  alé  vis- 
tas de  moralidade,  tem  encontrado  muita  franje. 

Posto  que  tenha  havido  também  muita  negligencia  da  j>irte 
tios  exaclores,  é  todavia  ceilo,  que  o  lançamento  da  í.cuda 


n5o  è  do»  melhores. 

l)'  ix!i  a  ronsiencia  fios  contribuintes,  muitos  avcsados  a  faz^í" 
d'qnullcs  líquidos  bebidas  venenosas  pela  confeição  que  \\v\  dão  , 
somente  para  tirarem  maior  lucro,  som  terem  remorsos  poios  male»; 
que  ncuisionfm  á  existência  do.  seus  similhantes,  e  por  isso  mui- 
lo  menos  escrupulosos  para  manifestarem  o  qne  realmente  devão 
pagar;  deixar  á  sna  consciência  a  declaração  da  quantia,  que 
de  vã  o,  sem  que  »>slabelera  ineio  exacto  de  cobibir  a  fraude. 

Não  obslimle  taes  defeitos,  forçoso  é  confessar  ,  que  será  mui- 
to (iiilicil  achar  um  melhodo,  que.  não  ollercça  inconveniente: 
apezar  porem  dclles,  parece  uic  inquestionável  a  necessidade  i& 
mudar  o  sys-leina  da  Renda. 

T.dvez  qne  prohibindo-  se  com  uma  pena  peceuninria,  c  do' 
prizão,  mediante  uni  processo  suinmario,  a  venda  de  laes  líqui- 
dos para  o  consumo  immediato  sem  licença,  c  cobrando  se  no 
ano  desta  uma  taxa  estabelecida,  segundo  a  importância  da» 
1'ovoações  ou  lugares,  consiga  se  melhor  resultado.  Verdades 
q'  as  casas  q'  venderem  maior  ou  menor  quantidade  ficarão  soffren- 
do  o i n-íSÍjTosi "jti a  1 ;  mas  entendo,  Senhores,  que  não  se  deve  enca 
ror  com  tanto  rigor  os  princípios  pelo  (pie  respeita  a  esta  ma- 
téria: eiií-'vêz"  de  ser- nos  ul.il  a  muita  concorrência  de  vende- 
dores 'deslê'  género  ,  c  prejudicial  a  alta  de  seu  preço  ,  persuado- 
uj«  que  a  utilidade  estará  no  contrario. 

Muitos  teui  pequenas  vendas,  sem  outro  género;  são  braço» 
roubados  a  verdadeira  producção.  E  nem  se  diga  que  leríamos 
cm  resultado  maior  confeição  ,  por  que  pela  mór  por  lo  os  ta- 
berneiros fazem  o  que  lhes  é  possível,  e  si  mais  não  praticar», 
é  por  qun  mais  não  podem  ;  e  si  não  notese  que  sffjnelle  meio 
de  subsistência  .  â  ser  mantido  com  honestidade,  não  deve  ser 
Mifficientc  ,  e  então  esse  sentimento  os  levara  a  outro  emprego 
mais  mil. 

Entendo  também  que  será  proveitoso  dividir  a  renda  entre  o 
fabricante  e  o  mercador,  para  que,  não  vereficando-se  a  collecta 
só  sobre  uni,  offereça  se  maior  repugnância  no  pagamento  ,  po- 
dendo tomar  se  á  respeito  d'quel!c  por  base  o  numero  descra- 
ves que  liver,  por  que  dessa  arte  vereliquo  se  a  dedução  del- 
ia na  proporção  de  sna  propriedade  ao  menos  por  esse  lado,  e 
não  se  lique  na  letal  dependência  sua. 

He  mister  de  mais  generalisar  a  renda  á  todas  as  agoas,  ar- 
deules,  qualquer  que  seja  sua  composição  ou  denominação,  e  ori- 
gem quer  Nacional  quer  Estrangeira:  seria  contraditório  que  es- 
ta pagasse  somente  os  direitos  de  iui]>M'lação,  e  expediente  da 
áiíundiga  ou  10  liipor  100  e  a  nossa  20  dc  couiumo ;  exlenda-' 


Vfcoi^h-oimlo  ,le  co^nain  sobre  ellns:  trttnn*  mn.los  Esti- 
l^-irrum-nU-  remotos,  que  lambem  li.wl»  de.pczas  noO™- 
v.nn<s,  para  imi^  c»U  consideração  |.-^a  a.pn.v.-.lar  a  aqm  Iku 
1  Os  Emohimcnlos  do  Logar  de  hccrcna.io  «lo  (.ovm.o  na..  ,»po- 
diN.-m  quasi  nada:  cessarão  as  Sesmaria,,  Patentes  M*l.lar.-<  .  e 
.o-.ip.us  objecto»,  qoo  davto  lugar  à  elles:  I,..,»   pode  .  .«cr  se 
„„„  10.I0  o  seo  proibido  provém  unicamente  das    .erlidoe>  e 
iria  «.esmo  ulil,  á  refonnan-m  se  os  novos  e  velhos  d.reilos 
Provinciacs,  que  se  extinguissem  lacs  emolumentos  a  excepção 
.cb»s  Certidões,- para  não  sobrcci.rrogar.se  alguns  fc.npregoí  c<>»i 
d.-M-.DZas  dc  feitio  dos  liu.los  de  serventia,  á  que  ainda  eslao  su- 
c,i!os,  «liando  cumpre  que  concorrão  sonr-nle  na  proporção 
'.que  se  enteuder  conveniente  sob  aquella  denominação,  e  uao 
continue  a  desigualdade  que  prementemente  se  observa. 

Pelo  que  respeita  aos  Dizimos  ja  forão  elles,  benbores  a  pri- 
meira renda  de  muita*  de  nossas  Provindas,  c  boje  que  a  agri- 
cultura "e  criação -se  a<  hão  em  nvuilo  maior  crescimento,  seu 
•  .pròdnclo  é  insignificante,  quando  a  quota  do  ; paga^oliio ..uao 
;lem  iibaixado. 

.  .  •  Seja  qualquer  que  for  -a "'cansa  deste  resultado  cumpre,  mor- 
mente nesta  Província,  organisar  novauienle  a  Rcridn  ,  c  o  sys- 
.te.ua  de  sua  arrecadação.  Esla  imposição  deve  sor  a  mais  avul- 
tada em  seo  producto,  si  for  soffrivelinenle  paga  ,  e  única  que 
poderá  contrabalançar  boa  parle  de  nossas  despesas:  sem  cila 
nada  temos  feito.  Estamos  privados  de  cobral-a  somente  na  de- 
portação; o  Decreto  de  16  d'Abril  de  1*21,  deve  t.-r  sido_  de 
muita  utilidade  á  outras  Províncias,  á  esta  porem  si  nao  .01  cie 
muito  prejuiso,  si  não  occasionou  em  parle  o  mão  estado  da 
Renda,  não  foi  ao  menos  de  utilidade  alguma  para  a  Fazenda 
Publica. 

Inico  pròdnclo  de  lavoura  que  exportamos  c  a  poaia,  que 
até  o  presente,  a  pezar  de  ser  o  mais  lucrativo  da  Provim  ia,  tem, 
estado,  sein  fundamento  algum,  isento- de  lodo  o  imposto.  En- 
tendo pois  que  será  conveniente  estabelecer  da  novo  as  propor- 
ções ern  que  os  dizimes  devão  pozar,  como  1-0  por- 100  nos 
géneros  agricolas,  que  não  tiverem  mão  d'obra;  5  nos  outros 
incluindo-se  a  poaia  no  quantitativo,  que  convier;  10  por  100 
•no  gado  vacum  e  cavallar;  5  por  100  no  oveibmn  ,  e  porcos, 
de  que  soílremos  bastante  falta:  k  por  lUO  sobre  as  aves  ,  abu- 
Tuulo-se  os  dizimos  intitulados  de  -uiiunças,  e  continuando  a 
isenção  do  guio  muar,  criação  qu*  ora  começa,  c  de  epie  taato 
rdepeudemos  para  -nossos  traaíporles. 


.. -;À3<5fn  das,  ;P>r.nt!.n.s  Y!o  qnc  Ipoho.fcilp  mencflA  ..stUisístom.  o  -S.tiife- 
-íidio  Literário  .  tjiú-j  não  demanda  .pro»id  n  -ia.» ;  c  a  das  pasna- 
.  w«ii*  -ilos  rios  no  Porto  geral  desta  Lidado ,  \  illa  do  Alto  Pa- 
:.rs«roa\  Diamantino,  e  \  illa  Maria ;  «st a  ultima  passagem  no  cor- 
<-renl«  ânno  nem  f<-i  -arrematada ,  neoi  s«  achava  administrada^  por 
couta  da  Pnnincia  ,  havia  oiilre  outras  ineuriaiidaues  da  'i  lie- 
souraria  sido  jxisla  em  abandono,  com  prejuiso  dos  vimdaules, 
c  da  Fazenda  Provincial:  providenciei  á  rcr-pcilo. 

■Pela  Tabeliã  que  olforeço  dos  diílcrenlos  impostos  ,  referindo 
•as  Leis  que  os  crearão ,  disposições  que  rcgulamcnlâo  sua  ar- 
recadação, objectos  sobre  que  pe.são,  c  quolas  ou  razões  cm 
que  contribuem,  se  manifesta  quanto  pagão  os  viandantes,  aui- 
'tuars  ,  e  cargas  nas  sobreditas  passagens:  vos  decidireis  por  lauto. 
Senhores,  se  convirá  elevar  alguma  cousa  mais  essas  taxas  iti- 
nerárias, para  que  seu  produclo  possa  lazer  construir  baicas  se- 
guras sobre,  esses  Rios  em  -beneficio  do  Commcrcio  ,  que  com 
razão  -exige- as,  e  mesmo  para  que  possa  coadjuvar  o  melhora- 
.  Bienlo^-dás  respectivas  estradas,  qnasi  inlransit  ivois  na  estação 
das  a,roa.s.    A  tomar  se  porem  o  expediente  de  dar  algum  incre- 
.menlo^  ás  sobreditas  laxas  é  sem  duvida  necessário  estabelecer 
i>ma  nuilla  sobre  os  individues  qu<>.  derem  transito  cm  delrair- 
dação  da  Renda  aos  -viandantes,  animaes,  ou  cargas  na  dis- 
tancia de.  cinco  legoas  <le  um  e  outro  lado' da  passagem  pu- 
blica, defraudarão  que  já  se  verifica  mcrmrtile  em  rdação  ao 
-iransito  do  Porto  geral  desta  •  Cidade  por  falta -de  saneção  ,  que 
puna  a  violação  da  Lei. 

Os  Impostos  sobre  as  casas  de  Leilão  emodas,  Renda  dos 
Próprios  Provinciaes,  cobrança  da  Divida  activa,  e  Rendimento 
do  Evento  são  por  ora  puramente  nominaes:  outro -tanto  snc- 

-  cetle  com  as  terças  partes  e  Donativos  dos  Officios  ^e  Justiça 
c  Fazenda,  que  aiumenlão  inulilmenlc  o  catalogo  das  Rendas. 

-  Esla  antiquada  impcsiçâofUha  do  tempo  em  qnn  o  ven  imen- 
to  de  200^000  parecia  estabelecer  .solFrivol  fortuna,  não  qua- 
dra mesmo  com  as  nossas  circunstancias  presentes. 

Ao  par  da  diíGculdadc  de  lotar  sem  injustiça  o  rendimento 
desses  empregos,  mormente  hoje  que  aos  Escrivães  dos  Juízos 
de  Paz  se  facultarão  muitas  atlribuições  lucrativas  que  erao  pri- 
vativas d-aquelles  olficios,  observa  se,  que  sem  rasão  juslincacla 
são  taes  Empregados  sujeitos  a  um  ónus  que  outros  nau  car- 
retão, além  da  avultada  quota,  que  pagão  á  titulo  de  i^ovos 

-  e  Velhos  Direitos.- de  sorte  que  o  roullad.- é  não  acharem-se 
•ríçela  uiór.  parte  -peswas. •  capazes ,  que  os  qucirão  .servir ,  e na- 


Irreal  os  quasi  sempre  a  quem  saiba  indeinnisnr-se  dc  líioaVul-- 
ladas  despesas  coin  muito  transtorno  da  Administração  da  Jus- 
tiça ,  c  prejniso  dos  Direitos  do  Cidadão  os  mais  preciosos, 

lie  por  tanto  de  necessidade  illiminar  essa  Renda  dos  nossos 
Orçamentos;-  pois  que  lai  vez  estas  razões  lenhão  já  inflnido  par-3  • 
que  lotações   baixas  hajão  desonerado  os  s-ervenluarios  do  pa- 
gamento dosse  Imposto.  Nem  as  circunstancias  da  Província  obs- 
Tão  a  snppiessâo  de  uma  Renda,  que  é  piiraiiK-ivle  nominal,  o 
«íuc  só  -serve  para  fornecer  o  mao  exemplo  dc  illusão  á  Lei.  A 
providencia  que  sc  destinasse  a  aiUorisar- o  Governo  da  Provia- 
cia  á  fazer  arrematar  em  lodo  ou  em  parte  as  Imposições  de 
diffic.il  arrecadação,  poderia  melhorar  o  seu  producto  ,  pois  quo 
a  administração  lorna  se  prejndieial  sempre  que  essa  difliculdade 
sub>isle,  e  na  proporção  delia  faz  com  que.  pese  a  renda  so- 
bre o  contribuinte  sem  lucro  do-  Thcsouro  Provincial^ 

Ima  outra  medida  lambem  lalvez  proveitosa  seria  a  dc  rnrpi- 
]«r  em  uai  só  Regulamento  todas  as  disposições  relativas  á  ar- 
recadação das  Rendas  Provinciaes,  dividindo  o  confiante  estas,, 
e  uuiuindo-o  dos  precisos  modellos  para  a  cscripluração ,  à  hm 
de  ter  cm  um  só  iodo  as  necessárias  lnslrurções,  e  não  s-wc- 
íftl.r  que  aos  Colieclorcs  algumas  faltem,  como  presente  oieiUo 
Miccedi»,  ou  deixem  de  passar  Iodas  aos  que  os  subsliliiirem. 
iiilta  que  frequentemente  aceonleee,  e  que  não  é  remediada  si 
não  com  demora  pois  que  os  Colleclores,  qne  de  novo  come- 
câo  á  servir,  nem  sempre  tem  conlietimen;o  das  Rendas  c  seus 
Ií«  gula  mentos  para  cxigil-<>s  iminedidlamente. 

Esla  medida  pende  do  Governo  da  Provinda  ,  mas  como  tal- 
vez seja  conveniente  modificar,  á  face  das  circunstancias  lo- 
caos,  algumas  das  disposições  existentes,  seria  de  utilidade  au- 
tarUação  Legislativa  ,  não  por  que-  seja-  mister  alterar  as  quotas 
tias  Rendas,  mas  por  que  como  alguns  d-' esses  RegnlnmenU>s 
eslejão  approvados  por  Lri ,  não  sc  julga  o  Governo  Provincial 
autorisado  á  reformul-os. 

Finalmente  uma  providencia  que  ao  mesmo  tempo ,  qne  im- 
portara a  creação  de  uma  nova  renda,  muito  deve  concorrer 
para  a  melhor  arrecadação  das  existentes,  será  a  qne  sujeite  os 
ccutribiiinles  morosos  ao  pagamento  de  uma  taxa  011  pmniio  na 
proporção  de  meio  por  cento  ao  mez  ale  o  íim  do  anno  finan- 
ceiro, e  1  por  cento  d'ahy  em  diante  até  a  inteira  solução  do 
que  devão  a  Fazenda  Provincial,  ou  em  outra  melhor  propor- 
ção, conlada  desde  o  tempo  do  vencimentos  d'aquell3s,  ou  sua 
morosidade:  essa  medida- que  aproveita  aos  direitos  dos  ccedo- 
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ros  pprlícnlarrs. ,  nao  será  rle  uienos  justiça,  nem  do  menor  uti- 
lidade ao  Thosouru  Provincial. 

Muitas  oulras  medidas  além  das  que  tenho  lembrado ,  e  en- 
tre rjlas  a  reforma  cm  parte  do  processo  executivo  Fiscal,  são 
para  desejar;  mas  romo  nem  todas  possão  ser  tomadas  em  con- 
sideração na  presente  sessão,  e  a  vós,  Senhores,  não  escapa- 
rão aqnellas  que  por  sua  importância  induir  devão  sobre  o  me- 
lluraiv.ento  financeiro  da  Província, ■■deixarei  de  ser  maiá  exten- 
so nesla  parlo. 

CRIíAÇAO  DE  NOVAS  RENDAS  TRO^INCIAES. 

Ainda  quando  melhoradas  as  Rendas  aclnaes  da  Província  so- 
bre as  ba/es ,  que  nei  referido  ou  oulras  semilhanles ;  e.-lou 
persuadido  que  cilas  não  serão  suíTtcicnles  para  fazer  face  á  Des- 
pesa. Redusindo  mesmo  esla  aos  lermos  da  mais  depurada  eco- 
irontia ,  haverá  seguramente  um  deíicit  equivalcule ,  ou  antes 
excedente  á  úiclade  d'ella. 

A  creação  porem  de  novas  imposições  acha  obstáculos  mui 
dilliceis,  não  pela~odiosidade  da  medida  ,  pois  que  essa  facil- 
mente deve  sor  despresada,  tpiando  a  Província  exije  sacrifícios, 
mas  pelo  mái  que  devem  produzir  cm  um  paiz  quasi  sem  re- 
curso*. 

A  população  da  Província  seguramente  não  se  eleva  á  qua- 
renta mil  habitantes.  Os  gnncios  por  ella  importados  cuslão 
no -consumo  um  preço  'já  exorbitante'  a  despesa  do  transporte 
cmntnnmmentc  de  10#000  rs.  por  arroba,  a  demora  que  os 
,conrmcrcianles  soffrom  em  rchaver  seus  capitães  pelo  longo  es- 
paço da  viagem,  pr.-juisos  que  tem  lugar  durante  esla,  neces- 
sidade em  que  se  achão  de  tirar  lucros  somente  do  mio  im- 
poTlão,  pois  que  nem  uma  exportação,  exceptuada  a  poaia,  pou- 
co wiro,  e  brilhantes,  lhes  pode  dar  proveito,  quando  vão  la- 
zer novos  sortimentos .  lanlo  assim  que  boa  parle  da  passagem 
dos  fundos  se  verifica  em  Letras  sobre  o  Thesouro  Publico  ,  es- 
tas c  outras  rasões,  que  até  relirão  da  concnrrcncia  os  peque- 
nos capitães,  tem  de  conservar  necessariamente  aquele  preço 
exorbitante,  que  tão  diminuto  faz  já  o  consumo.  ^  _ 

Nota-se  que  uma  grande  parle,  dos  habitantes  da  Província 
\oslindo-se  apenas  com  os  tecidos  do  Paiz,  alunenlando-se  la- 
cihnente  pela  muita  abundância  do  peixe,  parece  ter  dicidida- 
menle  renunciado  aos  prazeres  do  homem  civilisadn;  ale  o  sal 
ó  por  ellcs  muitas  -vezes  dispensado:  a&o  será  .prudente  impor 


ti*) 

mai*  sobre  esses  grnoros,  attcntlmclo  se  que  convém  antes  .mo*-- 
par*  „s  costumes  dessa  grande  parle  da  população,  c  chamai- a  • 
à  novos  hábitos,  e  necessidade  da  civilização,  protectora  da  in- 
dustria, e  produciora  da  rique/a  social.  _ 

Talvez  por  uma  consequência  necessária  deste  estado,  de  cou- 
sas verifica-se  um  facto  que  parecerá  incrivel  fora  da  Província. 
Os  «v-neros  de  nossa  agricultura  os  viveres  da  primeira  neces- 
sidade euslâo  mais  caro  nesta  Cidade  e  boa  parle  da  Província, 
que  na  própria  Corto  do  Rio  dc  Janeiro;  comas  duas  unicai 
excepeões  da  carne  o  peixe. 

Uma  imposição  sobro  este  chegaria  apenas  para  satisfazer  o 
trabalho"  do  Colleclor:  o  disimo  sobre  o  gado,  o  augmenlodo 
imposto  sobre  a  carne,  verde  (  que  lembrei )  e  o  Subsidio  Lite- 
rário parece,  ser  sufficiente  pezo  sobre  aqudla ;  bem  como  a  re- 
iorma  da  imposição  sobre  as  agoas  ardentes,  parece  bastante.' 

Nossos  terrenos  sem  cultivadores  não  podem  offerecer  por  st 
mula,  ainda  quando- os  inconvenientes  desta  fossem  despresa- 
dos:  não-  lia  consumos  de  luxo  que  mereção  uma  laxa  mais  forte, 
o  que  podessem  dar  soffrivel  producto. 

Devera  equivaler,  por  que  faria  possível,  á  uma  importante 
renda"  a  abertura  da  nova  estrada  pelo  Piquiry  á  Provincia  de 
!S.  Paulo:  vós  conheceis,  Senhores,  todo  o  valor  e  transcen- 
dência .dessa  obra  ,  será  pois  conveniente  levar  ao  Conhecimento 
c  á  Sollicitude  do  Governo  Imperial,  e  da  Asscmbléa  Geral  Lc- 
j;i'siativá  o  verdade  ri  estado  da  Provincia,  c  reclamar  sua  pro- 
teção á  respeito. 

I  m  outro  recurso  ,  que  dessa  arte  pode  ser  obtido ,  e  que 
sem  diminuir  o  património  do  Thesouro  Publico  Nacional  ,  deve 
rndereçar-se.  á  remover  a  posição  enfadonha  do 'Thesouro  Pro- 
vincial ,  seria  a  cessão  das  Fazendas  du  gado  de  Miranda  c  Ca- 
issára  em  beneficio  da  Provincia ,  cilas  devem  mesmo  por  diver- 
sos títulos  ser  consideradas  Próprios  Provinciaes. 

A  renda,  que-  essas  duas  Fazendas  tem  produsido,  não  cobre 
dóus  terços  de-  sua  despesa:  o  Thesouro  Publico  Nacional  desem- 
polga annualnienle  não  pequena  somma  com  ellas,  1'ruc.o  da  ne- 
gligencia ,  ou  ineptidão  da  cxliucta  Juntada  Fazenda  e  Thcsou- 
raria  que  a  substituiu.  •  ; 

lintrelanlo  poderão  taes  estabelecimentos  em  breve  offerecer 
outra  face:  servirão  mesmo  além  disso  para  Fazendas  norujaes 
de  creação. 

Aberta  a  sobredita  Estrada,  cm  poucos  annos  terá  lugar  nvnl-- 
taia  'saida  dé'gatíQ.  vaccuoi  'e  cav-allar -desla  Pruviutia  cm  imueíieio 


eetf,  e  beneficio  da Trovincia  do  S.  Paulo  e  outrasrplioTmWpc 
melhoramento  das  raças  para  o  que  os  ferieis  campos  desle  Pai* 
tanto  prcslão  ,  deve  ser  um  trabalho  credor  d'attenção:  o  exem- 
plo será  o  melhor  argumento  para  a  convicção  dos  creadores. 

Apesar  porem  do  que  hei  ponderado,  c  de  todos  os  incon- 
venienies,  não  será  possivel.  ao  menos  por  em  quanto,  prescindir 
de  alguma  renda ,  que  desde  já  ministre  auxílios  às  Finanças 

Provinciaés.  ,  ,  , 

A'  vós  loca  resolver  as  dificuldades;  e  o  saber  e  amor  da 
Patria   que   vos  caraclerisão ,  acharão  sem  duvida  norte  que 
guie  bem  dirigidas  idéas  ao  ponto  de  resolver  a  crise  financeira;- 
qíie  sobre  a  Provinda  pesa.  .    .  . 

Não  é  só  a  falta  de  pagamento  aos  Empregados  Provinciaes. 
que  demanda  altenção:  a  inteira  falta  de  recursos  para  alguns  ' 
nièlhoramenlos  malcriacs,  e  entre  estes  conrespèciahdadc  o  me 
Ihuramcnlo  das  estradas ,  condição  sem  a  qual  não  será  possível 
muffar  a  face  da  Provinda,  é  de  urgência. 

A  creacão  de  uma  barreira  sobre  a  Estrada  de  Goyaz  teria 
se.ovduvftâ  inconvenientes  por  algum  tempo,  mas  seria  também 
inquestifícavel  de  interesse  muito  maior  para  o  futuro,  que  esses 

sacrifícios.  /.'.-ia  d.~ 

Vós  resolvereis  em  fim,  Senhores,  o  que  for  mais  ul.l  à  Pro- 
vincia:  ella  tem  sem  duvida  direito  á  vossa  estudada  meditação 

«j  trabalho.  _     ,  _ 

Ca<o  porém  se  julgue  conveniente  esperar  resoluções  do  t.o- 
verno  Imperial ,  e  por  ventura  mesmo  reservar  para  a  proxjma 
futura  Sessão  ordinária  o  eslabelici mento  de  recursos  sumcien- 
te*'  á  administração  Provincial;  lembrarei  a  medida  tomada  pela  ' 
A^embléa  Legislativa  da  Provinda  de  Minas  Geraes  em  seo  or- 
çamento de  8  d'Abril  de  1836  artigo  8.-,  uma  vez  que  nao  li- 
mu-,  era>comprt)mettimenlo  o  credito  do  Thesouro  Provincial. 

Tal  é;  Senhores,  a  necessidade  mais  urgente  da  Província; 
depositando'  o  conhecimento  delia  sobre  vossa  attençao,  estou 
.seguro  ,  em  qtíe  não  deixará  de  ser  bem  correspondida  a  con- 
fiança hoíirosa,  que  os  votos  de  nossos  Concidadãos  cm  vós 
collocarãa  para  que  fizésseis  o  seu  bem  ser.  . 

E  para  efleito  acháreis  cm  mim  todos  os  esclarecimentos,  qne 
tivera  possibilidade  de  ministnr,  cooperação  smcera,  e  por 
i.nico  interesse  os  interesses  da  Provinc.a.  Uiaba  oU  de  no- 
vembro de  183Õ.—  Jose  Antonio  Pimenta  Bueno. 

^  ^  ^  ^^^^^^^^^^ ■■i^^ 
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